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PROPOSTOS PARA DEPUTADOS

Almirante Henrique Tenreiro Dr. Jorge Correia

II Dr. Trigo Pereira Eng. Agrõn. Leal de Oliveira II
Cômara Mun'icipal . de �ortimão
Plano anual de actividades e bases

do orçamento para o ano de ,,1970

EM parágrafos concisos e claros, o
, ilustre Presidente da Câmara Mu­

nicipal de Portimão, sr, En�.o João
Deodato Caboz, expõe à aprovação
do Conselho Municipal o plano de
realizações a efectuar durante o ano

próximo de 1970.
O seu primeiro cuidado dirige-se à

sanidade e saneamento da população
na cidade, nas freguesias adstritas,
nos meios rurais.
Portimão, Praia da Rocha, Alvor,

Mexilhoeira Grande merecem também
cuidados referentes à urbanização.
pavtmentação .de artérias, reparação
de edifícios, nomeadamente nos arrui­
nados pelo último sismo.
À instalação .. dos serviços públicos

e ao aprefeiçoamento dos mesmos

promete também a sua atenção, assim
como promete todas as diligências
necessárias a efectuar junto do Gover­
no a fim de conseguir os meios neces­
sários para servir o interesse público.
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REVERENDO

francisco Assis D'Araújo I
FOI nomeado Capelão do Institute

de Odívelas;' o reverendo Padre
Francisco Assis de Araújo, que de­
sempenhava o seu munus sacerdotal
como Prior de Alcantarilha.
E' com prazer que registamos a

nomeação pois o reverendo Francis­
co Assis de Araújo, quando Capelão
do C. I. S. M, L, deixou o seu nome

ligado a valiosas obras de restauro
da Igreja de São Francisco.
Resta-nos pois desejar-lhe muitas

felicidades no desempenho da sua

"pifl.I,l�1 ml�s.Q.

A beneñciência, a cultura, o despor­
to os espectáculos recreativos, tudo o

que diga respeito ao bem-estar da po­
pulação e ao prestígio municipal, a

-,

• Receita Ordinária
1 �OO contas,

• Receita extreordinâ­
ria 1670 cantos.

possível criação de um Centro de Ale­
gria no trabalho serão alvo da sua

particular ocupação, assim como se
dedicará a resolver certos problemas
de trânsito, incluindo o de transportes
colectivos urbanos.
O ·turismo terá os meios mais urgen­

temente necessários ao seu desenvol­
vimento progressivo e os serviços
rnunieipalizados ampliarão as redes
actuais.
A receita ordinária está orçamen­

tada em 7.2nD c. e a extraordinária
em 1 .67D c. que a tanto montam as

obras a efectivar, '

A dotação à Junta de Freguesia de
Portimão será de 2D.8flO$OD e a cada
frest. rural será concedida a verba de
7.150$00. Merece especial relevo pelo
seu equHíbrio Governativo, o seguin­
te parágrafo:
«Nã o se podem apontar economias,

mas afirmar-se-à Que será dadà prio­
ridade às despesas obrigatõrlas e que
se não efectuarão despesas desneces­
sárias ou supérfluas, exiSlindo-se dos
diversos servicos carnal ários a maior
economia na requisição de material e
execucão de trabalhos a ,

Parece-nos que as linhas transcri­
tas resumem todo um plano de eficiên­
cia El boa administração que a Cãma-

!CQnti._ � .0" p4.qitIGJ
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Encontra-se em Lisboa, o distinto
capelão do C.I.S.M.I. e assistente
de outras unidades militares do Al­
garve, regendo a cadeira «Vicariato
Castrense', na Xcad'emla Militar,
nosso prezado amigo rev. dr. joaquim
Luis Cupertino, residente nesta ci­
dade.

TROVA

Pensei mandar-te uma trova
Pelos teus anos, não minto,
Desisti, era uma prova,
Des.e amor 'qlie ,jci não sinto.

V. P.

Pela primeira vez, efectua-se no nos­
so Pals, uma eliminatória (a Zonal I,
que engloba os Países da Europa Oci­
dental, a Tunisia e a África do Sul)
para o Campeonato Mundial de Xa­
drex, O local escolhido foi o Algarve
e os encontros (a que são admitidos
Apenas grandes mestres internacio­
nais) irão decorrer de. 20 de Outubro
a 16 de Novembro deste ano de 1969,
nos salões do Hotel jupiter e do Ho­
tel da Rocha, ambos na Praia da Ro­
cha, onde se instalarão os jogadores.
Como é lógico, o acontecimento es­

tá a despertar o maior interesse e a
melhor expectatíva, tanto em Portu­
gal como no estrangeiro.Constituindo
uma magnifica jornada turística para
o nosso pais. As Nações representadas
pelos seus mestres serão a Bélgica, a
Grã Bertanha, a Espanha, o Luxem­
burgo, li Holanda, a Suíça, a Hungria,
a Itália, a França, '8 Escócia, a Irlanda,
a Tunisia, a Alemanha Ocidental, a

Bulgária, a Checoslovaquia, a justos­
lávia e também Portugal. Um árbitro
holandês, indicado pela Federacão In­
ternacional, dirigirá os encontros.

JORNADA ELEITORAL
-ftmcionamento da maquina eleitoral, as raizes criadas por
determinadas vantagens, os frutos colñtdos e distribuidos ao.

longo de dezenas de anos, os filiados sinceros e convictos,
que os tem, os conhecidos amigos das Casas do Povo que
apadrinhou e amparou. Por tudo isto a União Nacional não
deixara de receber as devidas compensações. Do sea lado
estão as obras e o passa�o. Do outro lado estão as promes-

(Continua na 2.8 página)

�+�����+++++�++��+++�++�+��+��:
+ �'i "en.amento t::5poJ'tuno: �

:t �.'�............................................ ::
+ .

, +

� Em boa política, a melhor Constituiçêo 'para . �
:: um' povo é aquela a que ele está habituado. �
�
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A Imprensa Não Diária de'Portugal,
sempre presente nos slrandes aconte­
cimentos que prestígiam a nossa terra,
e a nossa gente, estará também pre­
sente durante a zonal 1 para campeo­
nato Mundial de Xadrez, na pessoa do
seu Vice-Presidente sr. Gentil Mar­
ques, que exercerá precisamente as

"'

funções de .Public-Relations. do Tor­
neio e difundirá pela nossa Imprensa
as nottcias do campeonato.

e
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Novo Director-de finanças
Assumiu as funções de Director de

Finanças do Distrito de Faro, o sr.

Diamantino Alfredo Pereira da Cruz,
distinto funcionário superior de flnan­
ças,
Ao novo Director de Finanças do

Distrito endereçamos cumprimentos
com votos de muitas prosperidades
ito desempenho das suas altas funções.

CANDIDATOSl
UNIAo NACIONAL

PELO ALGARVE
-------------------------------

Vai realizar�se no Algarve
a zonall do Campeonâto Mundiál de Xadrez

O' PLANO 'DE ACTIVIDADES
da CAmara Municipal do Concelho de Albufeira
O sr, Henrique Gomes Vieira,

ilustre Presidente da Câmara
Municipal do concelho de Al­

bufeira, apresenta o seu Plano de Ac­
tividades para o próximo ano de 1970.
Iriam longe os seus desejos de bem

servir se os recursos económicos do
concelho assim o permitissem, mas

embora sentindo-se coartado pela
falta de receita, apresenta à aprecia­
ção dos srs. Vogais do Conselho Mu­
nicipal o conjunto de trabalhos a co­

meçar, continuar ou concluir no pró­
ximo ano do seu exercício.
Conta s(;guir a linha de conduta

que o tem oríeutado, procurando em

tudo servir com o máximo de Vanta-

5!em o bem dos seus municipes, ravão
a que espera- consagrar o melhor dos
seus esforços.
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Prtmétro Aniuersárto da posse
do Sr. Prof. Dr. Marcello Cae-

fano na chefia do Governo.

O Presidente do Conselho agra_-
dece os cumprimentos que lhe

foram apresentar na Assembleia

Nacional

Encara a necessidade de ter de re­
correr a novos empréstimos o que só
em última necessidade fará e depois
de ter esgotado todos os recursos
duma orientação que procurará ser
módica nas despesas, procurando

ROMAGEM-
PROMOVIDA por um 'grupo

de democratas, desta cida­
de, realizou-se no passado dia
5 do corrente uma romagem
ao cemitério do Calvário, onde
foi 'prestada homena�em aos

democratas tavirenses falecidos,
nomeadamente o primeiro go­
vernador civil de Faro na vi ..

gência da República, Zacarias
José Guerreiro; o primeiro pri.
meiro presidente da Câmara:
Municipal de Tavira, Dr. An­
tónio Padinha, e bem assim o

Dr. Silveslre· Falcão, que foi
governador civil de Coimbra e

minislro do Interior nos pri­
meiros anos do regime repu­
blicano, lodos cidadãos que se

distinguiram pela nobreza do
seu ideal e pelos serviços pres­
tados a esta terra. No cemité­
rio, usou da palavra o advoga,
do sr, Dr. Eduardo Mansinho,
que considerou bem justa a ho­

menagem tributada a esses ta­
virenses que tão prestimosos
foram em vida,. fazendo ao

mesmo tempo votos por uma

República com todas as liber­
dades inerentes à pessoa huma­
na, no dia em que a sua im­
plantação completava 59 anos.

O «Povo Algarvio», fez-se re­

presentar por um-dos seus cola­
boradores.
1_11_11_11_11_11_-

fJte número foi viJado uela [eDJUra

sempre obter pelo menor preço' o que
necessário for adquirir.
Espera poder realizar o seguínte :

(CoatUa... fIG I." HgCtIa),

! .
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o P I ano de Actividades
da Câmara de Albufeira

(Oott"'''ICJÇc!o cIG 1.- .,.gtM)

Melhoramentos urbanos:

Construção de parques de estacio­
namento, do Mercado Municipal de

Albufeira, do edifício dos Paços do

Concelho, dos edifícios do Quartel da
G. N. R. e do posto da P. S. P., além.
de promover a paoimentaçâo de al­

Runs arruamentos.

Salubridade:

Construção de reservatórios de
água em Albufeira, Mosqueira, Bre­
jos, Roia-Pé, Olhos de Agua, Carreei­
ra e abastecímento de água a Pader­
ne, Guia, Ferreiras e Pátio; elabora­
ção do estudo da conduta do esgoto
da Vila e zonas turísticas.

Electricidade:

Será levada às povoações de Alea­
ria; Cerca Velha e Casas dos Pires,
na freguesia de Paderne ; lulilares de .

Vale de Parra e Sesmarias na freSlue­
sia da Guia; lugares de Fontainhas,
Cerro de A'gua e Patrovos na íre­
gue"ia de. Albufeira; Montagem do
equipamento electrornecânico para o

transformador na subestação do Cer­
ro de Malpique.

Reparações:
Nos lugares e edifícios dependentes

da Câmara, que assim necessitarem.

Aiardlnamento:

Do Largo jacinto d'Ayet e à volta
do Monumento do Beato Vicente.'

Cadeia:
,

Aguarda-se esclarecimento sobre
a situação jurídica actual que deter­
minará o procedimento a segun·._

Cemitério:

Entretanto que não é possível obter
um novo cemitério ir-se-à cuidando
para que os serviços do antigo sejam
do modo mais satisfatório.

Instrução:

Diligenciará a Câmara promover
os edifícios escolares de Brejos. Ses­
marias e Vale do Carro e efectuar a

amortização cla custo. dos edificios
escolares construídos ao abrigo do
Plano dos Centenários.

Verbas a conceder:

Para nianter os serviços de aferi­
ções, para reforço dos serviços de
saúde pública e assistência, para as

juntas de Freguesia.

Considerações Finais:

Expõe-se o Plano de Actividades à
apreciação do Conselho Municipal
com a certeza de que a Câmara não
poupará sacrifícios de qualquer espé­
cie para o bem individual e colectivo
da população do Concelho. .

Orçamento:

As despesas para a efectivação do
Plano estão orçamentadas em 6.000
contos.
Não se criarão novos impostos, em­

bora não esteja em vigor o imposto
, de prestação de trabalho por o Con­
selho M.unicipal se ter prenunciado
negativamente, nos anos anteriores.

Activi.dades turísticas:

Rendimento: t .665.637$00. Dota­
ções: <Esplanada», 500 c.; Publici­
dade e propaganda em festejos, expo­
sições, concursos, etc., 200 c.; des­
dobráveis, 100 c.: festas populares de
carácter religioso, 100 c.; para estu­
dar a possibilidade de tradicionais
«retiros» integrados na arquitectura
da Vila velha, tOO c.

CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.a página

sas e o futuro. Desculpem-nos este comentario, atias, sem
qualquer facciosismo, pois contamos muitos e prestigiosos
amigos dos dois lados, havendo, porém, quem diga que uns

são «fitños» e outros são «enteados» sujeitos à lei do funil.
Eleições são eleições .•.

O monumento político criado pelos homens que têm tido
nas mãos as alavancas do Poder não admite .a luta, de par­
tidos, os quais foram proscritos. Essa luta acabou. Mas não
acabou a divergência de opiniões e critérios entre os homens,
muitos dos quais de alto valor, quer situation is/as, quer opo­
sicionistas, e por isso essas opiniões, no âmbito da ordem e

da liberdade de pensamento e expressão, devem ser ouvidas
e respeitadas.

.

Um regime ou sistema politico que pretenda assentar a
sua armadura na legalidade, democráticamente, não deve
eximir-se à livre e espontânea vontade das massas popula­
res e eleitorais, que se manifesta realmenfepor votação, sem
entraves.Não importa que ele seja da direita; da esquerda OIl

do centro, opinião esta efe um velho conservador Tia inactivi-
dade política.

.

Para se alcançar, teeatmente, honrosamente, uma vitória
no campo eleitoral, é preciso existir nesse campo uma «eli­
te» de homens que, pelos seus atributos, passado e presente,
mereça confiança e desperte a atenção do eleitorado, ape­
sar da sua apatia e âespotitisação.

Se a União Nacional ganhar, o que é decrer pelos mo­

tivos ja apontados, não deve queimar foguetes nem cantar o

fado da vitória. Todos devemos convencer-nos de que a Opo­
sição é grande no País, não só a que vai às urnas, mas tam­
bém aquela - a mais numerosa - que se abstém de votar

por coisas que não queremos trazer para a conversa.

Até hoje, nesta jornada eleitoral, a União Nacional trou­
xe algumas novidades e a Oposição não mostrou unidade e

coesão.

T.

Câmara de p ortimdo
(Oontinuação cla J..- p4gina)

ra Municipal espera manter em vigor
durante o ano que se aproxima, e que
é o de sempre, em todos os municípios
onde houver bom tino governativo e

respeito pelo público que, sob I} for­
ma de impostos, fornece as verbas e

estima e se orgulha de as saber crite­
riosamente administradas, sem estrei­
teza nem desperdício.

Armando Carneiro

•. Di61ogo dum Repórter
,

com o Mundo Português
(Documentário Ilustrado)

MUITO oportuna e muito útil esta

nova publicação, promovida e

orientada no sentido de bem servir,
única em Portugal, dentro da sua es­

pecialidade.
Serve a Indústria, o Comércio, a

Cultura, o Ultramar e o Turismo.
O Repórter bate à porta dos que

interessa ouvir, transmite como uma

antena àqueles. a quem interessa.
A transmissão é perfeita, viva, real,

sem preconcebidos. O estilo, simples,
verdadeiro. A publicação altamente
informative e de preço módico, por

. isso mesmo que serve o espírito e

alinha com a boa vontade.
Parabéns ao Director, o sr. Arman­

do Carneiro, e desejos de prosperi­
dade à revista, para prosperidade do
País e satisfação dos que nela traba­
lham.
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O' ANO

1.· CLASSI - A � �()() (lUA�T()S

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

TeM.521-322-523 VILA'REAL DE SANTO ANTÓNIO

, ,

GER�NCIA COMERCIAL

Rui Aboim F. Pereira

FARMACEUTICOS

Comunica 80S seus Ex.mes Amigos e Clientes que
reabriu após grande remodelação.

TELEF. 183
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Pequenos Apontamentos
(Oontinuação cIG

'
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pital. É um dever que se sobrecarrega
com o respeito' à memória do seu

fundador. Lá estariam todos os da
terra e das circunvizinhanças ; lá es­

tariam muitos que aguardam esse

pretexto para matar saudades na vi­
sita ao ninho de onde ergueram voo;
lá estavam, com certeza, em espírito,
os que não podendo ir tentam suavi­
zar com a sua lembrança uma sauda­
de sempre presente, Não desanimem
os nossos amigos; nem todos os com­

preenderão, e nós sabemos bem disso
porque também já lá batalhámos e
colhemos incompreensões e até in­
gratidões. Mas se fôssemos atender a
isso só cresceriam matagais onde as

feras se acoitam. para atacar. E re­

lembramos o nosso antigo teatro, ho-
je absorvido para outras funções, on­
de em tantas noites nos reuníamos
para dar à vida um sentido mais ale­
gre e humana. Que pena não existir I

ainda. Sabiam vocês que até estive­
mos para ir em digressão oft outras
Iocalidades

ê De sair, da vila peque­
nina, ninguém se lembra e se a olham
é para' manifestar o seu desdém. Pro­
tecção nunca a teve. Ergamo-nos em

sua volta e formemos com a nossa

vontade um escudo por detrás do
qual a sua vida se não extinga.

CONDENAÇÃO
Quem não tem nada que fazer •• ,

parte amêndoas. Como a nossa com­

panheira quisesse fazer um bolo para
mandar ao filho no Ultramar, logo
nos oferecemos para lhes partir as
cascas com aquela habilidade com

que Deus nos dotou e que os senho­
res conhecem Dor aqui já lho haver­
mos dito. Bolo feito com o miolo
oleoso e saboroso da amêndoa ímpar
do nosso Algarve, que não prende os

olhos pela Rrandeza do tamanho mas
exalta o paladar pela excelência do
seu sabor sem necessidade de condi­
mentos para abrir o apetite em ape­

. ritivos•.Pots dizem-nos que também
está condenada a desaparecer a gra­
ciosa noiva dó Inverno. Outra que
nos dizem que se arrasta pelo pretõ­
ria da condenação suprema é a hu­
milde, acaçapada. e fiel figueira que
não conhece épocas infrutíferas pro­
liferando todos os anos em abundan­
tes bagos de mel. E assim varrias des­
povoando os nossos campos, substi­
tuindo as suas árvores características
pelos esquivos e soturnos eucaliptos
e choupos. E assim caminha o homem
parecendo concluir-se que a máquina
o domina e não é ele quem a cere-

braliza e dirige.
,

Trindade e Lima

BOLSAS DE ESTUDO

Federação dos Grémios do

Comércio· 'do Distrito de Faro

Ve.nde-�e
ou A r r e n d a - $ e

. Propriedade de sequeiro e

regadio. Tem casa, pomar, água
abundante, com motor. Sítio
do Fôjo (Asseea), junto à es· ...
irada.
Trata na Praça Dr. Padinha,

7 - Tavira.

No passado dia 3 do corrente, assu­
miram a posse os corpos directivos
de-ste organismo para o triénio 1961-
197t, cuja composição é a seguinte:

Conselho Geral

Presidente - jasé Rodrícues Sán­
ches, do Grémio do Comércio de Por­
timão; Vice - Presidente - António
Simão Viegas, do Grémio do Comér-
cio de Loulé.

.

Direcção
Presidente - Joaquim Manuel Ca­
brita Neto, do Grémio do Comércio
de Silves; Secretário - Fernando da
Silva Alves, do Grémio do Comércio
de Faro; Tesoureiro José dos San­
tos Vies.!as do Carmo, do Grémio do
Comércio de Tavira.

A Federação dos Grémios do Co­
mércio do Distrito de Faro, tem a sua.
sede na Rua da Marinha, 19 em Faro,
é um Organismo Corporativo, que in­
tegra os Grémios do Comércio de
Faro, Olhão, Portimão, Silves Loulé,
Tavira e quaisquer outros que se vie­
rem a constituir no Algarve. A Fede­
ração goza de personalidade jurídica
e representa legalmente os Grémios
que a-compõem e tutela os seus lnte­
resses perante o Estado e os demais
Organismos Corporativos. As princi­
pais atribuições da Federação são:
Coordenar a acção dos Grémios do
Comércio Federados; promover o de­
senvolvímento e o aperfeiçoamento
dos Grémios Federados: manter es­

treitos contactos com as Federações
congéneres; elaborar, propor e coor­

denar os interesses legítimos comuns
dos Grémios Federados; estabelecer
acordos com os diferentes serviços do
Estado e com os organismos Corpo­
ratívos, e de coordenação económica
que facilitem a realização dos fins
dos Grémios do Comércio; represen­
tar os Grémios do Comércio na Cor­
poração do Comércio, fazendo parte
do respective Conselho,
A nova direcção' da Federação ten­

ciona, dentro das suas possibilidades,'
realizar colõquíos, palestras.reuntões
periódicas, etc., no sentido de digni- c

ficar o comércio e ser uma. força
actuante ao serviço desta importante
actividade na nossa província.

Vai aquela Federação dos Grémios
do Comércio do Distrito de Faro
promover a realização, no próximo
dia 19 de Outubro (Domingo-véspera
da feira de Faro), a «I REUNIÃO
DE COMERCIANTES DO ALGAR­
VE»), que terá a honrosa presença do
Presidente da Corporação do Co­
mércio sr, Manuel Alberto Andrade
e Sousa. A sessão solene realizar-se­
-á no Salão Nobre da junta Distrital,
cedida para o efeito e será presidida
pelo Governador Civil de Faro sr, dr.
Manuel Esquivel.
Conta-se com a presença do Dele-

.

gado do INTP. sr, dr. Carvalho Paren­
te, Presidente da Câmara Municipal,
dirigentes de Organismos Corporati­
vos, etc. etc .. Antes desta sessão, os
dirigentes dos Grémios federados te­
rão uma reunião de trabalho com o

Presidente da Corporação. onde se­

rão tratados vários assuntos de inte­
resse para o Comércio do AISlarve.

Fazem anoæ

Hoje - D. Maria Virgínia Valentim
Pereira e o sr, António Pires Leonor.
Em 12 - D. Maria da Saudade Cris­

tina Peres.
.

Em t3 - D. Maria Eduarda Gomes
Ramos Gonçalves. D. Maria Arlete da
Fátima Silvestre dali Santos, os srs.

Manuel Guerreiro, jasé Manuel Eh­
trudo da Graça, Avelino de Jesus
Viegas e a menina Maria de Fátima
Brás Cavaco. .' .

Em t4 - D. Suzete Ligia da Silva
joão, sr. Dr. António Manuel Almo­
dovar. menina Aida Maria" Ferro de
Oliveira e o menino Pedro Manuel
Marçal Rodrigues Pinto de Souto.
Em 15 - D. Cidalina déjesus 'Matos,

D. Helena do Rosário Gonçalves Mor­
dado Correia, sr Hugo da Horta
Õonçalves e as meninas Maria Teresa
Andrade ferreira e Maria Eduarda
do Livramento MacQ, .... .

.

Em 16 - D. Maria SolangeDueão
Correia. Matos, D. Maria J cão Viegas
Bernardo, D. Emília da Conceição
Gomes Rebelo, os srs. Jorge Regato
Temudo, José Manuel.Ciuz. Sotero e

o menino Claude Patrick Laran]o
Frade,

.

.'

Em 17 - O. Marià �o Nascimento
Nunes, D. Maria' Antonieta Ma.rtins
Matos e os srs. Dr. Martiniano Perei­
ra dos Santos, George Alberto' Soa­
res Rosado e Francisco da Encarna­
ção Martins.

Partidas e Chegadas

em serviço profíssional e de visita
aos seus familiares estevenesta cida­
de, o sr, Rogério Gambito, funcioná­
rio da ASlência Magõo'e nosso preza­
do assinante em Lisboa'

,.

- No gozo de uns dias de férias
encotra-se nesta cidade, de visita a

seus amigos e conterrâneos e . o nosso

prezado amigo sr, Pedro Rodrigues
Martins, residente em Lisboa.

Nãscimento

No pas¡fado dia 27 de Setembro te­
ve o seu bom sucesso dando à luz,
uma criança de sexo feminino, a H.a
D. Maria da Estrela Pereira. esposa
do sr- joaquim Manuel Fereira Feli­
ciano Pereira,
A neófita recebeu o nome de Paula

Alexandra Pereira Feliciano.

Casamento Elegantfl

Celebrou-se no passado dia 4 do
corrente, na Igreja da Luz, em Lis­
boa, o pnlace matrimonial da sr.· D.
Maria Emília Sarzedas Palma Leal.
prendada e �enti'l frlha da s,..8 D. Ma­
ria da Conceição de Aboim Sarzedas
Palma Leal e do sr. Franciscu Palma
Leal, funcíonário superior da General
Motors, com o sr. Engenheiro joão
José Gago Horta, tilho da sr." D. Sa­
lomé Soares Gago Horta e do sr, jo­
sé Mateus Horta.gerentes da Faraute,
Ld.a, em Faro.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva. seus pais e por parte do noivo,
a sr.8 D. Maria Clotilde Baptista dos
Santos Cardoso e o sr. Dr. Gabriel
Pereira de Medeiros Galvão. -:

Finda a cerimónia foi servido um

fino copo de água. na residência dos
pais da noiva.
Os noivos que fixam a sua residên­

cia em Lisboa.seguiram em víagemde
núpcias para Madrid.

FARO'

A

ESCOLA HOTELEIRA DO ALGARVE
OFERECE-LHE

UMA· BOLSA DE ESTUDO' OVE LHE PRORO,RCZ¡b.. ';
, .... , .

'
.

. '!".' �_,

'

_;..�,. í

NARÁ' O DINHEIRO SUFICIENTE PARA PODER PER-
MANECER EM fARO E FREQUENTAR OS CURSOS

DE:

æ BAR
æ MESA
æ COZINHA

Estas interessantes Profissões são as que' a
Indústria Hoteleira naís necessita, pelo que
lhe dão boas perspectivas de colocação

fácil e bom salário.

Rua do letes, 32

farmiÍcia Ma.·ia �bf)im
TAVIRA

FUNDADA EM 1901

por Maria Elvira de Campos Aboim

DIRECcAo T�CNICA

Maria Romana Aboim Leitão
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Anúncio

da

Recebem-se propostas em carta fechada e la­

erada, até ao dia 31 de Outubro de 1969, pelas 10 ho­

ras, para o arrendamento do Casino Turismo, constituido

pelo Salão deFéstas, Bar.:Restaurante e seus anexos,

pelo periodo de No�embro dé, 1969 a Outubro de 1974,
. inclusivé, ",>c,'.... '�, ,_

,-

-

As co�'d;kões acham-se patentes fla secretaría

da Junta de Turismo, todos os dias úteis, podendo ser

'enviadas pelo correio a quem o solicitar.

Armação de Pera, 6 de Outubro de 1'969

o PRESIDENTE DA JUNTA DE TURISMO

Joaquim dos Santos Gomes
Coronel

"",.

AGÊNCIA PENIN�ULAR
DE V,IAGENS E TURíS.MO

FUNDADA EM· J925
DE "

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

• �IGa
VIA AÉREA •. MARíTIMA • TERRESTRE

* PASSAGÉNS PARA TODOS' OS .PAisES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS es PAíSES

* BILHETES DE -COMBOIO PARA O PAís E ESTRANGEIRO
"

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGU'ER DE AUTOMÓVEIS COM, nu SEM MOTORISTA,

. * EXCURSÕES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

*
.

RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS pAISES
* SEGUROS D'E PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMEN'fOS E VISTOS CONSULARES

'* SERViÇO DE CARGA MARíTIMA E AÉREA

.

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

AGENTE OFICIAL DA

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS cp

R. CONSEl�EIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TELEG;: "ARCHANJO"·FARO
F lUA r- PRAÇA DA R E P Ú B li CA, 24 - 2 6 - TEl EF.' 375 -lOU L É
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R TUG A L

-.

Instituto de Beleza «JUSTI�Â»
Rua Eng.o Eduàrdo Arantas a Oliveira - 1.° Es�;"
T.elel.369 -«:-;a-- T�V�RÂ

A sua prçprletária participa às SUIIS.
Ex:mas Clientes que acaba de regressnr
do «Campeonato Internacional do
Penteado», realizado em Madrid, com

a presença dos melhores cabelelreiros da
Europa, onde c-Iheu os elementos para
os seus novos modelos. ,

Novas linhas de penteado surgiram l>em
,

como novas cores de cabelos que muito
contribuirão para realçar a beleza da mulher.
Solicita portanto uma Visit, ao seu Institute de Beleza às gentis

senhoras que dão preferência à sua arte .:

NECROLOGIA
!at6nio Augusto Castanheira

Faleceu em Lisboa, no Hospital dos
Capuchos, onde fora procurar alivio
para os seus sofrimentos, o sr. Antõ-
,nio Augusto' Castanheira, proprieta­
rio, de 67 ano", natural de Cacela.
.: Deixa 'viúva asr a D. Elvira Baca­
lhau Castanheira.e era pai da sr.> D.
,Elvira 'Bacalh,��, Castanheira, profes­
sora prlmã-ía, em"'Vilà' Ruiva, esposa
do sr, José Afonso, chefe da secreta­
ria da Câmara de Alvito.
O seu funeral realizou-se no passa·

do 'dia 2, para o cemitério de Cacela,
tanQQ !i!!!lo Qa ¡;¡QI\!j r�stoli WQrtflj�

transportados no auto fúnebre da
«Agência Magno ••
.A famnia enlutada enclereçamos

sentidos lJ�sJl.mç§. ,

", I

FALANDO'DO BRASIL
III

1�I�mlll �rim�ira I�r���m �uma uia��m
TO-TO BOLA
7: jornada - 19/10/969

Nome: «Povo Algarvio))
"Morada: TAVIRA

.�. :': ... ;·�.-_r�: �_.

1 Setúbal - U. Tomar . 1
2 Braga - Barreirense. 1
5 Sporting - Porto. . · 1
4 Boavista - 'Varzim • 1
5 CUF, - Benfica · 2
6 Académica - Guimarães. 1
7 Leixões - Belenenses 2
8 Gouveia - Beira Mar · 1
9 Lamas - Sanioanense · 2
10 T. Novas - Famalicão 1
11 Montijo"":" Portimonense. 1
12 Sesimbra - Peniche. • x

15 Lusitano - Oriental • 2

III

por LIBERTO CONCEiÇÃO

v. P.

TRACTOR
Vende-se

DAVID BROWN 990
Com 1500 horas de trabalho,

uma debulhadora de milho. da
marca Sabino da'Silva, 2 cei'­
feiras atadeiras e, outras alfaias
agricolas.

.

Informa Carlos Arrais, telef.
30 - Luz de Tavira.

fAZENDO parte da Delegação Portuguesa
.

aos IV Jo�os Luso, Brasileiro!", que nesta
sua última edição se realizararn em terras de Vera-Cruz, tivemos a felicidade
de ser uma das pequenas peças dessa engrenagem que, em boa hora, os Go­
vernos Brasileiro e Português puseram em marcha para cimentar, ainda mais,
os laços de amizade que unem dois POliOS irmãos separados apenas pela imen­
sidade desse Atlântico que os homens lile Pedro Alvares Cabral, em época dis­
tante, venceram e dele fizeram escravo;
Damos graças a' Deus por nos ter

sido proporcionado ajudar, na peque­
.
nez das nossas possibilidades, ao êxi­
to que, por toda a parte foi, - nem

sempre como desejarlamos sob o as-
· pecto desportillo; por factores vários
de que oportunamente trataremos -

mas, prineípalmente; pelos laços que
se<flstreitaram em,tgda,8 j)�rtç .. .nurna
dernonstração . rear. da amizade que
continua a unir-nos e que desejamos
a todos os níveis, manter indestructí­
vel � bem da comunidàde luso-brasi-
leira. .

Dopois de uma viagem d� oito ho­
ras num dos Boeings daT.A.P., via­
gem que em todos deixou a melhor'
impressão pelo acolhimento que a sua'

tripulação dispensou à Delegação Por- , .

tuguesa, aterrámos, ao alvorecer do
dia 18 de julho, no excelente aero­

porto de Belém.
A recepção foi simpática e caloro­

sa. Resolvidos com rapidez os pro­
blemas burocráticos dos passaportes
e sem que tivessemos perdido tempo
com as bagagens, proporcionar am-nos
um passeio pela cidade, onde tivemos
oportunidade de observar os seus con­

trastes. Largas e enormes Avenidas
de prédios a lembrar os <llrandes Se­
nhores do Amazonas•••• e as rua" da
periferia, enlameadas, tristes onde as

favelas miseráveis e esventradas, tra­
duzem a amargura daqueles que as ha­
bitam. Dum lado a opulência do Bra­
sil dos «cruzeiros novos»! Do outro os

desprotegidos da sorte onde, por iro-
.nía, a moeda corrente são os econtos»
($$$), moeda antiga em terras brasi-
leiras!

'

Instalados finalmente no grande e

funcíonal edificio do Institute eLauro
Sodré» logo sentimos que estávamos
como .em- <nossa casa', tantas foram
as preocupacões das nossas encarre­

gadas de nos receber, para que nada
nos faltasse. E assim aconteceu! Des­
de os dormitórios, impecáveis onde
sobre a cama fomos encontrar o pro-

· Slrp.ma eficial dos-. Jogos, o programa
das festas e cerlmóntas.em Belém, lem­
brançasvãrias do Governador do Es­
tado, que sabemos nós! Até ao refei­
tório onde as ementas não fariam in­

veja a muitos hoteis e restaurantes! Às
câmaras frigortficas, onde os refrige­
rantes, consumidos' à diserição, foram
um lenitivo para as temperaturas al­
tissimas que ali suportamos! Passando
por nma Estação dos C _ T. T., um pos­
to de vendá .de artigos regionais, nma
secção de câmbio, serviço permaneri­
te de transportes, tudo nos foi facul­
tado sempre com o cunho da gentile­
za e da amizade .

• No dia 18, à tarde, a nossa Delega­
ção teve a agradável surpresa da visi­
ta às instalações que ocupávamos do
Governador dó Estado, Tenente-coro­
nel Alcid Nunes, grande amigo de Por­
tugal, do nOS80 Embaixador no Brasil,
Dr. josé Manuel Fragoso e dos Che­
fes da nossa Delegação, Dr. Elmano
Alves, Sub-Secretário de Estado da
juventude e Desportos e Dr. Armando
Rocha, Director Geral dos Desportos,
que as percorreram demoradamente
tendo palavras de muito apreço para
todos.
No dia'19, de manhã, num dos gran­

des Estádios da Cidade, emoldurado
por muito público, realizou-se, com a

presença das autoridades civis e mili­
tares a cerimónia inalgural dos IV jO­
GOS LUSO-BRA�ILEJROS.
Foi indiscritivel o espectáculo que

nos foi dado assistir. Desde .o içar das
bandeiras dos dois Patses ao som dos
respectivos hinos-tocados pela Banda
da Marinha, enquanto uma bateria de
artilharia dava as salvae do estilo, até
ao rmomento alto ern que um -atleta
brasileiro transportou o fa�ho q.ue de
Guimarães berço da nacionalidade,
"até Belém fora levado pelos portugue­
ses para ali ser acêsa a Chama dos
JOj;!os. Desde ,8 formatura das duas

Delegações inipecáveis no aprumo e

n) colorido dos seus fatos de treino
até à primorosa exibição de uma elas- ,

se de ginástica feminina com cêrca
de 500 formosas raparizas marcando
o ritmo dos seus exercícíos com côcos
dos quais pendiam fitas com as côres
de Portugal e do Brasil. Desde a exi­

bição da Banda da Polícia Militar. com
cerca de �O figuras, caprichando na

execução das.mais dificeis figuras geo­
métricas desenhadas sobre o relvado
do Estadio, ao som de marchas popu­
lares portuguesas, até às boinas ver­
des e vermelhas que numa simpática
homenagem ao nosso Pais, nesse dia
usaram.

. Desde o calor das palavras troca-
·

das entre os representantes dos dois
países até ao desfile dos atletas em

parada, com que terminou a cerimó­
nia inauqural, tudo foi um deslumbra­
mento que calou fundo no coração dos
presentes que, como nós, tiveram onur­

tunidade de sentir como são profun­
dOH os laços de amízade que continu­
am a Iillar brasileiros e portugueses!

Ço"tlnu.

FUTEBOL Lusitano - Cova da Piedade e

Desportivo de .Beja - Silves.

..

. Nds jogos para a Taça de

Portugal entre equipas da.II.e
. HI divisões, o Olhanense elimi­
nou igualmente por 3-1 o AI­
canense e o Juventude, ambos
em jogos fora de casa.

Inicia-se amanhã o Campeo­
nato Nacional da Ill. Divisão .

Os jogos no qual entram em

competição as equipas algar­
vias, são os seguintes:
Zona D _1.a jornada - Faro

e Benfica - Vasco da Gama;
Olhanense - União dê Algés;

COMUNICADO
Aparelhos de prótese para correcção
da surdez e das perturbações da aud¡'ção

Informa-se qu� ,estará:

Em FARO, no domingo, 12 de Outubro,
na Pensão Residenciol Condado, - Rua
Gonçalo Barreto, 14, das 15 às 17 horas.

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO;
no, segunda-feira, 13 de Outubro, no Posto'
Médico dos Bombeiros, das 15 às 17 horas.

Em','PORTIMÃÓ, na terça-feira" 14 de
Outubro, no Hotel Globo, Rua da Guarda,
26, das 15 às 17 horas.

••••••••••

· Um especialista de Lisboa, em Aparelhos de
Prótese Auditiva que efeçtuará sem qualquer
despesa ou compromisso, experiências co."

. Aparelhagem Auditiva mais moderna, verifi­
cando também o funcionamento des aparelhos

já adaptados •

(nlla
Se tem o 2.° Ciclo dos Liceus (1 Secção)
ou

o Curso
-

Comercial

informe-se sobre os nossos Cursos:

• CURSO' DE CONTABILIDADE HOTELEIRA
• (URSO DE RECEPÇÃO

que lhe oferecem um trabalho mo­

derno e interessante e posstbílldade
de boas colocações.

FREQUENTANDO A ESCOL}¡ HOTfLEIR�
00 ALa�RVf fiCA AUTOMÀTICAMENT'E

CANDIDATADO A UMA BOLSA
os ESTUDO NA SUIÇA.

Rua do Letes, 32 '.ARO



() Mnô�re do Peixe
VOLTADO abertamente à acção be­

néfica do Atlântico, Portugal tem
sido, desde sempre, um pais de gente
dedicada à navegação, quer para nos

longes desvendar mundos novos e in­
corporá-los no património do Ociden­
te, Quer para, em navegações mais
próximas, arrancar ao mar um dos
seus principais alimentos.
Uma e outra dessas actividades

marítimas devem ter sido simultâneas
-

uma vez que, ao que consta, já no sé­
culo XVI os portugueses pescavam na

Terra Nova.
.

Portugal tem sido mesmo um dos
paises que, em todo o mundo, mais in­
tensamente se tem dedicado à pesca,
até porque a nossa capitação de con­
sumo de peixe atinge um dos índices
mais elevados - 48,4 qullograrnas por
habitante e por ano - só superado
pela Noruesa (61,5) e pero Japão (49,4).
A título de elucidação fornecemos

seguidamente algumas dessas capita­
ções:

Noruega.
Japão .

Portugal. . •

Malásia / Singapura
Espanha» . •

Reino Unido . •

Alemanha Oriental
Mercado Comum
U. R.S. S••
Canadá. .

Estados Unidos

61,5
49,4
48,4
29,5
25
18,8
12,8

• 1l,6
• 11,4

9,8
8,7

Não discutimos as razões pelas quais
o nosso povo dá preferência ao peixe
como fornecedor proteico (segundo o
Instituto Nacional de Estatística a ca­

pitação portuguese de proteínas foi,
em 1966, de 75,5 gramas, tendo o pei­
xe contribuido com cerca de 12,9 gra­
mas). Não é essa 8 nossa intenção e·

uma tal análise levar-nos-ia muito
longe,
Queremos antes, como consumido­

res que somos, aquilatar do esforço
extraordinãrio que é necessário desen­
volver para que os portugueses con­
tinuem a dispôr do seu alimento pre-

1_11_11_11_11_11_1

I:""IA'f':""",-,pela
CIDADE,

...

tlgenda
Telefones úteIs:
Hospital e Maternidade 54
Bombeiros. .1 • • : • III
Residência do Motorista 414
Polícia. • . • " 155
G?arda N. Republicana. • 11
Camara. . • • • .. 7
Táxis: 81-122-148-152-171- 570
Repartição de Finanças. • 259
qua�tel do C. I. S.M.I.. • 44
Cam�onagem de carga • • 158
CamIOnagem de passageiros 181
Sery -.Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Com is. Municipal de Turismo 141

.....

Vida Religiosa
Horário das missas domini-
cais:

�s 9 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
As 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
. Às 12 horas - São Francisco.

(só depois do dia 20).
De Semana:
, As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - São Paulo.
'As 9,30 horas - São Francisco
(só depuis do dia 20).

.....

ClNE- TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

\ Espectáculos da semana:

Hoje - Os Pistoleiros da
C�sa Gra�de (Aventuras) com
DIck Bentleí e A Rapariga (Co­
média)

.

com Agnes Spaak, para
17 anos.

Dommgo - História de um
Assalto (drama) com Tomás Mi­
lian e Ninguém me pode
Acusar (comédia musical) com
Caterina Caselli, 17 anos.
Terça-feira - Desafio a Ro­

bin dos Bosques (aventuras)
com Barrie Ingham e Tempes­
tade na Jamaica (drama) com
Anthony Quinn, 12 anos._
Quinta-feira - Duelo sem

Tréguas (aventuras) com Yul
Bryner e Fez-se Justiça (poli­
ciaI), 17 anos.

farmiÍda dG SGrVlçD­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a
Farmácia Sousa.

ferido. Esforço que tem que repartir­
-se com igual ardor pela actualização
das frotas pesqueiras, pela formação
de mão de obra qualificada e pela

- criação de um sistema de cornerciali­
zação 40 produto de que, na medida
do possível, seja banida a fauna dos
intermediários que. normalmente, na­
da arrisca e é, em muitos casos, a res­
ponsável pela alta dos preços.
Não reprovamos sumàriamente a

alta' achamos que ela é [ustiñcável
quando visa a justa retribuição do
trabalho e do capital, pois o primeiro
tem direito à remuneração justa e o

capital ao rendimenfo que o estimulo
para novos investimentos.

.
Não podemos, porém 'suportar, de

forma nenhuma, que aqueles que em
nada contribuiram para o apareci­
mento dos bens venham, com mano­
bras especulativas, encarece-los a seu
belo prazer e em prejuiso do público
consumidor.
No caso específico dos produtos

das pescas a 9ula dos intermediários
foi em certa medida cerceada com o

aparecimento do serviço de abasteci­
mento do serviço de abastecimento
ce peixe ao Pais, organismo de inte­
resse público, pertencente ao Grémio
dos Armadores da Pesca do Arrasto,
a quem estão consignadas como fina­
lidades fundamentals: - levar a todas
as povoações, por mais distantes que
sejam, peixe nas melhores condições
de sanidade e a preços acessíveis;
contribuir para a alimentação mais ra­
cionai das populações, através de um .

alimento rico em proteínas e s¡arantir
o escoamento regular do pescado,
sem grandes flutuações de preços.
E o cumprimento destas finalidades

pode ser diária e consoladoramente
comprovado por quem estiver dispos-
to a fazê-lo.

'

Mas é natural que haja quem não
esteja de acordo com a existência de
um tal serviço. Para só apontarmos
alquns, citaremos que não estão de
acordo quantos tem interesse em que
o carapau vá à lota por 5$58 e apare­
ça nos mercados a 11$00 e mais; não
estão de acordo quantos tendo com­

prado na lota o choco a 9$10 o ven­
dem depois ao consumidor a 25$00 o

quilo. Não estão de acordo, enfim,
quantos viram descobertas e seriamen­
te comprometidas as suas actividadee
especulativas e (porque não díze-loê)
criminosas.
Todos esses não estão de acordo

com a existência do SAPP porque
queriam continuar num caminho que
lhes interesse sobremaneira, embora
compromotesse sériamente o público
consumidor.
Mes esse desacordo é irrelevante

na medida em que conseguiu um ex­

traordinário benefício para a maioria
dos elementos que formam comunida­
de em que nos inserimos. E segundo
nos têm ensinado, por muitas formas
e feitios, o interesse geral deve sobre­
por-se ao particular.

Ratazanas«percapita»
Bilbau tem cerca de 40000 habitan­

tes, mas conta meio milhão de rata­
zana!', segundo os cálculos dos espe­
cialistas, que vão iniciar uma campa­
nha de desratizacão em grande es­
cala.
Atendendo ao recenceamento dos

«peritos», a capitação de ratazanas
em Bilbau é das mais foloadas, pois
cabe a cada habitante 1,25 ratazanas.
-(ANI).

Of\Zt:TILHA

,\ Trigo roxo ou guilhotina,
O seu fim é sempre mau,
Eu nâo lhes invejo a sina
De ser rato lá prâ China
Ou ratazana em Bilbau.

A pesar dos raticidas
Há muitos ratos maneiros
E ratazanas crescidas
Que criam amargas vidas
Nos lares e nos celeiros ..•

Isto não é fantasia.
Se os ratos selo bichos móveis.
Aos que a gente conhecia
De tolda e de sacristia
juntaram-se os de automóveis.

Há multo mais variedades
De ratos do que eu supunha I
De caixas, de sociedades,
De bancos, mutualidades,
Que andam na ponta da unha .•.

. jamais se esgota a ampulheta
Dessa grande colecção,
Ratazanas de sarjeta,
Velhos ratos de gaveta
Para além do jodo Ratão,

Segundo especialistas
Há novas complicações,
Com outro alcance de vistas
Surgem os ratos turistas,
Que sâo uns grandes ratões ...

Pro rato de alta viseira
Que tem personalidade,
Essa velha ratoeira
Outrora tão milagreira
lá não tem uttltdade.

Se tudo o que roi é rato.
E o que rouba rato é,
Com a pedra no sapato
Anda o mundo timorato
Desde a Arca de Noé•..

Segundo o recenseamenio,
Consoante o abdómen,
já há um apontamento
Que prevê em crescimento,
-Três ratas pra cada homem •.

-

Zé da Rúa

Lota de Tavira

Valor das capturas efectuadas pelas
embarcações que se dedicam à pesca
artezanal, nos mêses de Agosto e Se­

, tembro respectivamente, nas seguin-
tes lotas:

.

TAVIRA
SANTA LUZIA
CABANAS

Soma

1.090.731$00
418,778$50
-250.663$50'
1.760.173$00

................·...........·.....

·lequenos
o,ntamentos

,ALVORECER

Começou o alvorecer,. Abriram
as aula!". Debrucemo-nos sobre as do
ensino primário: é ali que temos pre­
sa a nossa raiz. Aqueles botões pe­
queninos tão fechados que se irá ima­
ginar que não mais desabrocharão e

que depois darão variegadas fleres
de estonteante perfume, de onde sai­
rão, assim todos o desejamos, frutos
sazonados, merecem todos os nossos
cuidados. Cada menino que entra na
sala da aula é um ponto de interro­
gação que aponta para o futuro. Este
será, o que eres forem. Que tristeza
que ,as famílias se não apercebam
disto e tantas e .tantas se demitam da
sila natural função de educadoras e a

lancem só para o mestre, erguendo-o
nas mentes infantis C9m missão de
verdugo. Não compreendem que uns
têm de completar os outros. Nós ou­
vimos um dia uma mãe dizer para
uma sua filha incitando-a ao desres­
peito e à cabulice: cDeixa-a; elaque
se arrelie. Já que arrecada o dinhei­
ro que quebre também a cabeça». E
ainda ontem ouvimos a um menino
que vai 'entrar num colégio que os

professores lá são muito ruins. Quem
lhe faria esta afirmação? Por reflexo
do desenvolvimento do ensino primá­
rio, incrementado nos últimos anos,
é volumosa a inscrição nos outros
graus de ensino. E -porque os venci­
mentos dos professores primários fo­
ram aumentados, não tanto como
merecem e é necessário, aumentou o

número de candidatos ao respective
magistério. Um problema gralle 'que
começa a desanuviar-se e pela solu­
çiio completa do qual é necessário
insistit. Temos dois netos de idade
i!lual a frequentar a 4.8 classe: aben­
ceamo-los na sua caminhada e a 'eles
e a todos os que se acolhem aos bei­
rais das diferentes escolas dos dife­
rentes graus, desejamos-lhes felicida­
des sem par. Que reparem que é para
si 'que trabalham: - é erro crasso

imaginar que RS abelhas preparam o

mel na intenção de' nós lho irmos
comer.

'TRADIÇl0
Felizmente que se não quebrou a

tradição que já-tem no seu armorial
18 anos. Realizaram-se as festa� da
vila pequenina. Não sabemos como
decorreram pois o tempo foi padras­
to. O programa era aliciante e sabo­
roso e a intenção das mais respeitá­
veis - colher fundos para o seu Hos-

(Oontlnua fIG I.· ¢1I'JlGJ

1_11_11_11_11_11_1

UIVIANO

NOS EST ..ADOS UNIDOS
para jovens. dos 16 aes 18 anos

Estão abertas as inscrições para as

bolsas de estudo concedidas pela or­

stanização cultural American Field
Service em Portugal.
Todos os iõvens, frequentando o 5, o,

6. o ou 7.0 ano do liceu, que não te­
nham menos de 16 nem mais de 18
anos até Abril de 1970, e que estejam
interessados em candidatar-se a uma
estadia de um ano nos Estados Uni­
dos, com frequência de uma escola se­

cundária. devem endereçar os seus
pedidos de inscrição, até 50 de No-
vembro, a: ,

American field Service em Portugal
Av. dos Estados Unidos, 94-15 o C
LISBOA 5
onde todas as informações lhes serão
prestadas.

�détit:a a.:«:
Já lá vai um mês que terminaram

as festas da Corredoura todavia, a

capa de cimento que foi lançada so­

bre a calçada destinada ao recinto
do dancinq ainda lá permanece, ines­
tetlcamente, talvez à espera que o In­
verno o desagregue ou quem sabe, se
na esperança de um futuro .ring de
patinagem.
Não nos admiramos. É pecha velha,

fruto da inércia, mas, desta vez, espe­
ramos que tal não suceda e temos ra­

zões para pensar assim, em primeiro
lugar pelo que já ficou provado, com
protestos formais dos resídeãtes da­
quela artéria, que as festas naquele
local são indesejáveis e também por­
que em frente estão localizados os

Serviços Municipalizados ...

GRALHA

NA passada cConversa da Semanas
publicada no nosso jornal, saiu

além de outras, como é natural, e por
mais olhos que se fixem sobre as pro­
vas, passam despercebidas, uma �ra­
lha aborrecida que se presta a con­

geminações da arte de escrevinhar.
Em vez de cum amalgama», como

fora escrito, saíu «uma amalgama»,
Isto de feminizar o que é másculo,

dá no goto e para evitar complica­
ções de sexos aqui estamos a fazer a
devida rectificação, pedindo desculpa
aos nossos leitores.

De Luto

Pelo falecimento de sua ex­

tremosa mãe, encontra-se de
luto o sr. dr. Manuel Carvalho
Parente, ilustre Delegado do
I. N. T. P. neste Distrito, a

quem apresentamos os nossos

sentidos, pêsames por tão ines­
perado e doloroso golpe so­

fridQ.

TAVIRA.
SANTA LUZIA
CABANAS.

Soma •

• 700.532$00
297.732$50

• 420.196$00
1.418.460$50

,

� �r�li��ion�1 �a In�ú�lria H�I�I�ira �
Deseja melhorar os seus'conhecimentos?

.
,

.

Deseja progredir na vida?

Então Imforme ..se

sDbre os nossos Cursos de Aperfeiçoamento
SECÇÕES' EM FARO E PORTIMAO

"..-!.

Cursos de Cozinha, . Mesa, Bar, Andares e Hecepeão
,

Â Iscola Hoteleira do Algarve pode auxiliá-lo
Se pretende aprender linguas, informcz­
-se sobre os nossos Cursos �octurnos.

-INSCRIÇÕES A TÉ 15 DE. OUTUBRO

ESCOLA HOTELEIRA DO-ALGARVE
�U� DO LETES, 52

MENINA
Aquela aeougada
boneca de [olhos­
de tranças louras:
de verdes olhos ;

era eu•..

(como estou mudada
como estou diferente I)

Manhdzinhà cedo
o'Sol por nascer
a lua, a medo
a desaparecer .•.

Surgia, então leve
um rosto feliz
vestia um bibe, de cor bonita
saltaoa a sebe

'

rasaaoa a chlta
esfoiaoa o nariz..•

Coin Inês nos braços
a boneca de trapos
calcorreaoa os campos
sorria contente
(oeiños tempos I)

Ballaoam-me as tranças
ao sabor do uento
brilhava nootnar
um sonho, um momento:
castelos de fadas .: .

fontes cristalinas,
.

Reis de mãos dadas
com lindas meninas .••

Brinca criança
Faz como eu

Ou outra qualquer,
O tempo virá
tudo mudará
Tu vais ser••. MULHER I

Anabela Encarn:açio

ALGARVE ILUSTRAD'O
PUBLICOU-SE o n,O 8. referente fi.

Setembro. desta apreciada reviso'
ta alSlarvia que além de excelentes
fotos alusivas ao Algarlle foca pro­
blemas de crítica algo oportunas, o

que não quer dizer descolorir a pintu-
ra.

.

«Algarlle Ilustrado» é sem düvída­
mais um elemento útil de propaganda
do nosso Algarve e por isso bem me­
rece o apoio dos algarvios,

, Todas as boas iniciativas merecem
ser estimuladas - avante pois em

prol da propaganda das belezas do
Algarlle.'

.

Adminlstraçâo;.Geral dos CrT

IN'FORMÁÇÃO
o � Jornal «Povo A·lgarvio� de Ta-

vira, no seu número -de 25/8/69,
publicou urna local na qual se formu­
lam reparos às demoras verificadas no
estabelecimento das comunicações te­
lefónicas, em Conceição de Tavira.
Informa a Adrninístração Geral dos

CTT que o assunto será devidamente
regularizado, logo que sejam vencidas
as actuais dificuldades de pessoal.

Pela ImprlZllsa

A Voz do Minho
Completou três anos de vida este

nosso prezado colega, .defensor dos
interesses da região de Barcelos que
tem por seu ilustre director o sr. Ro­
gério Domingos da Costa Carvalho.
Felicitamos cA Voz.do lrtinho� e

quantos nela colaboram, com votos
de muitas prosperidades em prol da
Imprensa Regional.

o Comércio de,V(veras
Completou- 40 anos de vida este

nosso. pr�,àdo .colega, orgão de dete-
.

sa e infoñtnacão do Comércio Reta­
lhista 'de, Víveres, sob a inteligente
direcçãojío sr, António dos Santos
ViCente.' , ,

Para comemoração do número fes­
tivo editou um, número especial de 20
páginas; recheado de assuntos de in­
teresse para a classe.

'.

;, Felicitamos na pessoa do seu ilus­
.tre director todos quantos nele, cola­
borain coni Votos de longa e próspera
vida para cO Comércio de Vtveres •.

linhos de Elves
Entrou op seu 20. o ano de vida es­

te nosso prezado colega da Imprensa
Não-Diária, defensor dos interesses
de Elvas, que tem por seu ilustre Di- '

rector 'o sr, Ernesto Ramita Alves e

Almeida.
As nossas felicitações com votos

de longa v¡'da. '

T r a n's c r i C;ão
O nosso prezado colega «O Desper­

tap, bi-semanário republfcano inde­
pendente, q\le s,e p�bliça em Coimbra •..
transcreVeu e perfIlhou o assunto ex-,:

posto) no artigo «Habitação» publica­
do no «Povo Algarllio», da autori'il dci"¡.,,
nosso prezado colaborador sr. 'pro�"
fessor frindade e Lima"
Os nossos. pgrldec;:imenloll,


